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EMPREENDEDORISMO

A plataforma womenwinwin.com foi apresentada no 
passado dia 29 de outubro como resultado da «cons-
tatação de que uma comunidade é sempre infinita-
mente mais sólida do que a soma dos seus membros; 
tem capacidade de mudar políticas e de fazer acon-
tecer». Quem o diz é Maria José Amich, mentora da 
ideia e fundadora e ‘chief executive officer’ (CEO) da 
womenwinwin.com – connecting women & business.
A ideia surgiu «após analisar várias tendências de 
mercado, tanto no mundo como também em Portugal, 
que justificam a oportunidade de colocar as novas 
tecnologias ao serviço das mulheres empreende-
doras», partilha Maria José Amich. E concretiza: «O 
crescimento na utilização das redes sociais e do co-
mércio eletrónico é liderado pelas mulheres. Em mé-
dia, as mulheres utilizam as redes sociais para fazer 
‘networking’ 30% mais do que os homens. Por outro 
lado, as mulheres representam 52% da população na 
Europa e vão continuar a obter títulos universitários 
em maior número do que os homens.» Faz ainda notar 
que o empreendedorismo «é uma fonte de criação de 
inovação e emprego» e que «para criar empreendedo-
rismo de sucesso temos que o apoiar com ferramentas 
adequadas, úteis e sustentáveis».
O objetivo deste projeto é assim «encorajar e fortale-
cer o empreendedorismo feminino, contribuindo para 
combater algumas das dificuldades apontadas para 
o seu desenvolvimento, como a falta de ‘networking’, 
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de formação, de modelos de referência e de promo-
ção dos negócios liderados por mulheres; e servindo 
como catalisador e fonte de inspiração». Pretende-se 
«contribuir para aumentar as empresas fundadas e 
lideradas por mulheres, promovendo o crescimento 
económico e um desenvolvimento mais equilibrado e 
sustentável», sublinha a CEO. «Não é unicamente uma 
questão de equidade social ou de apoiar um desen-
volvimento que visa a inclusão de um segmento im-
portante da população.»
A plataforma womenwinwin.com é de acesso livre e 
gratuito para todos os membros da comunidade, sen-
do que existe a opção de tornar-se membro ‘premium’ 
e usufruir, pelo pagamento de 60 euros de quota 
anual, de um leque alargado de vantagens, como por 
exemplo a página personalizada de negócio ou pro-
jeto, candidatar a empresa ou projeto a ser destacado 
como caso de sucesso, acesso a um programa de ‘men-
toring’ e ao questionário «Entrepreneurial Dimensions 
Profile», e ainda participação gratuita nos ‘webinars’.
Maria José Amich ressalva no entanto que ser empre-
endedora não é o mesmo que ser empresária. «Por 
vezes a empreendedora precisa de ter um gestor, en-
quanto ela cria projetos, abre mercados, faz parcerias 
e capta clientes. Temos que ter consciência das limi-
tações de cada um e saber encontrar as pessoas com-
petentes e complementares para criar uma equipa de 
sucesso e ter um projeto vencedor.» 
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